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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 40/2015 – Prograd, protocolado em 09 de fevereiro de 2015, os documentos solicitados para exame da adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, realizada pela Instituição quanto ao Curso de Licenciatura em Educação Física.  

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, os Artigos 8º, 9º e 10 da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acham-se plenamente atendidos. 
A estrutura curricular do Curso de Educação Física, oferecido pela Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, atende também à:

♦ Resolução CNE/CP Nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior; 
♦ Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

Em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, a Instituição apresentou Planilha anexa, assim como quadro de disciplinas, ementas e bibliografias do Curso de Licenciatura em Educação Física, da UNESP, Campus de Bauru.
Quadro Resumo Discriminando os Componentes Curriculares e Respectivas Cargas Horárias 
Licenciatura em Educação Física - UNESP - Faculdade de Ciências Campus Bauru

	Componentes Curriculares
	Créditos
	Carga Horária

	- Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica (Obrigatórias)
	64
	960

	- Disciplinas de Formação Complementar (Obrigatórias)
	108
	1620

	- Estágios Supervisionados
	27
	405

	- Disciplinas Optativas
	8
	120

	- Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (incluem o TCC)
	14
	210

	Total para Conclusão do Curso
	221
	3315


- Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica, Artigo 10º (Incisos de I a IX) da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014, republicada em 03/07/2014 e Deliberação CEE 132/2015:

	Disciplina
	Departamento
	Carga horária
	Prática Formativa (PCC)
	TOTAL

	Filosofia e Educação Física
	CHU
	30
	
	30

	Crescimento e desenvolvimento humano
	DEF
	45
	15
	60

	Aprendizagem motora
	DEF
	45
	15
	60

	Medidas e avaliação em Educação Física
	DEF
	45
	15
	60

	Psicologia e Educação Física
	PSI
	30
	
	30

	Sociologia e Educação Física
	CHU
	30
	
	30

	Concepções teórico-metodológicas no ensino da Educação Física
	DEF
	60
	
	60

	História da educação
	Educação
	30
	
	30

	Psicologia da Educação
	Educação
	30
	
	30

	Didática e Educação Física
	Educação
	60
	
	60

	Educação Física Escolar I
	DEF
	60
	30
	90

	Filosofia da Educação
	Educação
	30
	
	30

	Sociologia da Educação
	Educação
	30
	
	30

	Estrutura e política da educação básica
	Educação
	30
	
	30

	Educação Física Escolar II
	DEF
	60
	30
	90

	Educação Física para pessoas com deficiências
	DEF
	45
	15
	60

	Educação Física Escolar III
	DEF
	60
	30
	90

	Tecnologias da informação e comunicação, mídias e Educação Física
	DEF
	60
	30
	90

	Carga Horária Total
	780
	180
	960


DEF=Departamento de Educação Física; CHU= Departamento de Ciências Humanas
Carga Horária de Estágios Supervisionados:

	Disciplina
	Departamento
	Carga horária

	Estágio Supervisionado em Educação Física na Educação Infantil e no 1º ao 5º ano DO Ensino Fundamental
	Educação
	135

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DO 6º AO 9º ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	Educação
	135

	estágio supervisionado EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO
	Educação
	135

	Total
	405


	Disciplinas em que são trabalhadas as PCC
	Carga Horária

	Atividades Aquáticas 
	15

	Atividades Rítmicas 
	15

	Atletismo 
	15

	Basquetebol 
	15

	Capoeira
	15

	Dança 
	15

	Educação em Saúde
	15

	Futebol
	15

	Ginástica
	30

	Handebol 
	15

	Jogos, Atividades Lúdicas e Lazer 
	30

	Karatê
	15

	Primeiros Socorros
	15

	Voleibol
	15

	Total de horas
	240


2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Educação Física – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de novembro de 2015

a) Cons. Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Jacintho Del Vecchio Júnior, Luís Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 11 de novembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de novembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 537/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade Estadual Paulista-Faculdade de Ciências do Câmpus de Bauru

	CURSO: EDUCAÇÃO FÍSICA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Curso Integral: 3.315 horas-relógio

	
	
	Curso Noturno: 3.315 horas-relógio

	ASSUNTO: Reestruturação do Curso de Educação Física


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	
	

	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Comunicação e expressão em língua portuguesa


	BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 2000.

FIORIN, José L. e SAVIOLI, F. Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1990.

GARCIA, O M - Comunicação em prosa moderna, 14a ed. Rio de Janeiro:FGV, 1988.

KOCH, I. g. Villaça e TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual.   São Paulo: Contexto, 1990.

VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas de  produção oral e escrita. São Paulo:  Martins Fontes, 1987

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Educação Física Escolar II

Handebol

Atletismo

Atividades Aquáticas

Tecnologias da Informação e Comunicação, Mídias e Educação Física

Práticas Formativas em Tecnologias da Informação e Comunicação, Mídias e Educação Física

	BIANCHI, P. C. ; PIRES, G. L. Possibilidades para o ensino-aprendizagem com TICs na Educação Física Escolar: uma experiência com blogs. Cadernos de Formação RBCE, v. 01, p. 45-55, 2010.

PORTO, Tania M. E. As tecnologias de comunicação e informação na escola: relações possíveis... relações construídas. Revista Brasileira de Educação, v. 11 n. 31, p. 43-57, jan./abr. 2006.

BETTI, Mauro (org.). Mídia e educação física: outros olhares, novas práticas, 2 ed. São Paulo: Hucitec, 2010.

PRETTO, N. ; PINTO, C.C. Tecnologias e novas educações. Revista Brasileira de Educação, v. 11, n. 31, p. 19-30, jan./abr. 2006.

BÉVORT, Evelyne; BELLONI, Maria L. Mídia-educação: conceitos, história e perspectivas. Educação & Sociedade, v.30, n.109, p.1081-1102, dez/2009.
ALMEIDA, M. E. B. de; ALONSO, M. Tecnologias na formação e gestão escolar. São Paulo: Avercamp, 2008.

BETTI, M. A janela de vidro: esporte, televisão e educação física. Campinas: Papiru, 1998.

BETTI, M. Entre assistir e praticar: educação física, esporte, televisão e lazer.IN: MARCELLINO, N. C. Lúdico, educação e educação física.3.ed. Ijuí: Ed. Unijuí,2009. p.231-248.

BETTI, M. Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar? Motriz, v.7, n.2, p. 125-129, jul-dez. 2001. 

BETTI, M. Esporte na mídia ou esporte da mídia? Motrivivência, n.17, p. 107-111,2002. 

BÉVORT, E; BELLONI, M. L. Mídia-educação: conceitos, história e perspectivas. Educação & Sociedade, v. 30, n.109, p.1081-1102, dez. 2009. 

BUCKINGHAN, D. Crescer na era das mídias eletrônicas. São Paulo: Loyola, 2007. Cap. 2-6, p. 37-173.

CAMILO, R. C.; BETTI, M. Multiplicação e convergência das mídias: desafios para a educação física escolar. Motrivivência, v. 23, n. 34, p. 122-135, jun. 2010. 

CASTRO, A. de L. Culto ao corpo e sociedade: mídia, estilos de vida e cultura de consumo. 2a ed. São Paulo: Anna Blume, Fapesp, 2007

COSTA, B. C. G. da. Ambiente das mídias digitais: reflexões sobre comunicação e educação. Perspectiva, v. 27, n. 1, 141-164, jan./jun. 2009.

FANTIN, M.; GIRARDELLO, G. Diante do abismo digital: mídia-educação e mediações culturais. Perspectiva, v. 27, n. 1, 69-96, jan./jun. 2009. 

GEE, J. P. Bons video games e boa aprendizagem. Perspectiva, v. 27, n. 1, 2009, p. 167-178

GOETEZ, E. R. et al. Representação social do corpo na mídia impressa. Psicologia & Sociedade, v. 20, n. 2, p. 226-236, 2008.

KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. São Paulo: Papirus, 2007.

LIMA, J. M.; BETTI, M. Cultura lúdica infantil e televisão: implicações para a prática educativa. In: GUIMARÃES, C. M.; DI GIORGI, C. A. G.; MENIN, 

MORAIS, R. A. R.; MENDES, D. de S. O esporte-simulação: o que é possível aprender com os jogos eletrônicos? Atos de Pesquisa em Educação, v. 8, n. 1, p. 209-238, jan./abr., 2013. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas : Papirus, 2000.

PIRES, G. D. L.; LAZZAROTTI FILHO, A.; LISBOA, M. M. Educação física, mídia e tecnologias: incursões, pesquisa e perspectivas. Kinesis, v. 30, n. 1, p.55-79, 2012. 

PIRES, G. D. L.; SILVEIRA, J. Educação física e TDIC. Brasília: MEC, 2014. 

PORTO, T. M. E. As  tecnologias de comunicação e informação na escola; relações possíveis...relações construídas. Revista Brasileira de Educação, v. 11 n. 31, p. 43-57, jan./abr. 2006. 

RIBEIRO, R. J.; SILVA Jr., N.; FRASSON, A. C.; PILATTI, L.A.; SILVA, S.de C. R. da. Teorias de aprendizagem em jogos digitais educacionais: um panorama brasileiro. Novas Tecnologias na Educação, v. 13, n. 1, p. 1-10, 2015.

BETTI, M. Imagens em avalia-ação: uma pesquisa sobre o uso de matérias televisivas em aulas de educação física. Educar em Revista, Curitiba., n. 2 Esp., p.137-152, 2010. 

CIRIBELI, J. P.;PAIVA, V. H. P. Redes e mídias sociais na internet: realidades e perspectivas de um mundo conectado. Tomando oportunidades arriscadas na criação de conteúdo jovem: o uso pelos adolescentes  de sites de redes sociais para intimidade, privacidade e expressão própria. Comunicação, Mídia e Consumo, v. 9, n.25,  p. 91-118, 2012.

COSTA, A. Q.; BETTI, M. Mídia e jogos: do virtual para uma experiência corporal educativa. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 27, n. 2, jan. 2006. 

FALKEMBACH, G. A. M. Concepção e desenvolvimento de material educativo digital. Novas Tecnologias na Educação, v. 3, n.1, p.1-15, 2005.

FERES NETO, A. Videogame e educação física/ciências do esporte: uma abordagem à luz das teorias do virtual

HACK, C.; PIRES, G. L. Lazer e mídia no cotidiano das culturas juvenis. Licere, Belo Horizonte, v. 10, n. 1, p. 1-22, 2007.

NAPOLITANO, M. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.

 PERANI, Letícia; BRESSAN, Renato Teixeira. Wii will rock you: Nintendo Wii e as relações entre interatividade e corpo nos videogames. Anais do VI Simpósio Brasileiro de Jogos para computador e Entretenimento Digital - SBGames. São Leopoldo: Unisinos, 2007.

PONTE, C. Kids Online na Europa e no Brasil: desafios para a pesquisa comparada sobre as práticas  de crianças e adolescentes na Internet. Comunicação, Mídia e Consumo, v.9, n. 25, p. 13-42, 2012.

REIS, L. J. de A.; CAVICHIOLLI, F. R. Jogos eletrônicos e a busca da excitação.Movimento, v. 14, n. 03, p. 163-183,  2008.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular: educação física – ensino fundamental (ciclo II) e ensino médio. São Paulo: SEE, 2008. 

VILARINHO, L. R. G.; LEITE, M. P.  Avaliação de jogos eletrônicos para uso na prática pedagógica: ultrapassando a escolha baseada no bom senso. Novas Tecnologias na Educação, v.13, n.1, 2015. 

ZYLBERBERG, T. P. Juventude e internet: possibilidades de “criar” educação física. Atos de Pesquisa em Educação, v. 8, n. 1, p. 182-208, 2013. 



OBSERVAÇÕES:

Disciplinas marcadas em amarelo são as Disciplinas de Formação Didático-Pedagógicas da Licenciatura em Educação Física, as demais, destacadas em verde, são Disciplinas de Formação Complementar.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Concepções Teórico-Metodológicas no Ensino da Educação Física
Handebol

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO


	BETTI, M. Educação física e sociedade. 2ª ed. rev. São Paulo: Hucitec, 2009.

BRACHT, Valter. A constituição das teorias pedagógicas da educação física.  Cadernos Cedes, v. 19, n. 48, p. 69-88, 1999.

BRACHT, V. Sociologia crítica do esporte: uma introdução. Vitória: UFES, 1997.
BEER, M. História do Socialismo e das lutas sociais.  Lisboa: Centro do Livro Brasileiro, s.d.

LEPAPE, M. C. Pedagogias e  Pedagogias.  Lisboa: Edições 70, 1975.

LUCKESI, C. C.  Filosofia da Educação.  São Paulo: Cortez, 1992.

MANACORDA, M. A. El Princípio Educativo em Gramsci.  Salamanca, Ed. Sigueme, 1977.

SAVIANI, D. A Filosofia na formação do Educador. Educação: do Senso Comum à Consciência Filosófica. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1985, p. 17/34.

ALMEIDA, José Ricardo Pires, História da instrução pública no Brasil (1500-1889). 

Brasília/São Paulo, INEP/PUC-SP, 1989.

ANDRADE FILHO, Bento de, História da educação. Rio de Janeiro, Saraiva, 1941.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira, História da educação no Brasil (1930/1973). Vozes, Petrópolis, 1978.



	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EF ESCOLAR I

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO FÍSICA

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO


	MERLEAU-PONTY, Maurice. Psicologia e pedagogia da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

FREIRE, João Batista; SCAGLIA, Alcides José. Educação como prática corporal (pensamento e ação no magistério).São Paulo: Scipione, 2003.

DUARTE, Newton. A escola de Vigotiski e a educação escolar. In Duarte, N. Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotiski. São Paulo, Ed. Autores Associados, p. 93-106

FACCI, M. G. D. A periodização do desenvolvimento psicológico individual na perspectiva deLeontiev, Elkonin e Vigostski. Cad. CEDES, Abr. 2004, vol. 24, n. 62, p. 64-81.

VYGOTSKY, L. S. Aprendizagem e desenvolvimento intelectual na idade escolar. In.: VYGOTSKY, Lev Semenovitch; LURIA, A.R. & LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 5ª ed. São Paulo: Ed. Ícone, 1988, p.103-117.
A.M.F.P.M. Reflexão sobre algumas concepções clássicas de aprendizagem para a prática pedagógica. In: ALMEIDA, Ana Maria Freire da Palma Marques e Sebastião de Souza Lemes (orgs). Pedagogia cidadã: cadernos de formação: Psicologia da educação. São Paulo: UNESP, Pró-reitoria de graduação, 2003, 82 p.

FERREIRA, M.G. Psicologia Educacional - análise crítica. São Paulo:  Cortez, 1986.

HENNEMAN, H. A Psicologia contemporanea e seus antecedentes  históricos. In: O que é Psicologia. Rio de Janeiro: José Olimpo, 1987.

KLAUSMEIER, H.J. Manual de Psicologia Educacional - Aprendizagem e capacidades humanas. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1977.

MORAIS, R. Sala de aula - que espaço é esse? Campinas: Papirus, 1988.

MARTINS, J. Uma pesquisa fenomenológica da aprendizagem: um  exemplo. Campinas: Faculdade de Educação, Universidade Estadal de Campinas , 1987. 2p. (mimeograf.)

NOVASK, A.J.C. Sala de aula: uma aprendizagem do humano. In: MORAIS, R. (Org.) Sala de aula que espaço é esse? Campinas: Papirus, 1988. 136 p.

PATTO, M.H.S. (org.) Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: Queiroz, 1981.

PENTEADO, W.M.A. (org.) Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1980.

ROCHA, A.A.C. Aprender: como "Aquisição de Aptidão Segundo Merleau-Ponty". In: Sociedade de Estudos e Pesquisa Qualitativos. V.2,  São  Paulo, A Sociedade, 1991.



	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Lazer e Educação

Estrutura e Política da Educação Básica


	BRANDÃO, C. R. O Que é Educação. São Paulo: Editora Brasiliense, 1981.

BRASIL, Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 29 ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

LIBÂNEO, J., C., OLIVEIRA, J., F., de. Educação escolar, políticas, estrutura e organização. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2012.

BRASIL. Congresso Nacional. Lei nº 9.394, de 20/12/96. Fixa diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília, nº 248, de 23/12/1996.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resoluções e Pareceres do Conselho Pleno e das Câmaras da Educação Básica e do Ensino Superior, publicados no Diário Oficial da República Federativa Disponíveis em:http://www.cne.gov.br >, <http://www.mec.gov.br> e <http://www.inep.gov.br>. Acesso em: nov. 2001.
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	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Concepções Teórico-Metodológicas no Ensino da Educação Física
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	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Concepções Teórico-Metodológicas no Ensino da Educação Física
GINÁSTICA

PRÁTICAS FORMATIVAS EM GINÁSTICA
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EF ESCOLAR II
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VOLEIBOL
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SILVA, Cinthia Lopes da. Lazer e educação física: textos didáticos para a formação de profissionais do lazer. Campinas, SP: Papirus, 2012.
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	EF ESCOLAR I

EF ESCOLAR II
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	EF ESCOLAR III

EF ESCOLAR II
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OBSERVAÇÕES:
Disciplinas marcadas em amarelo são as Disciplinas de Formação Didático-Pedagógicas da Licenciatura em Educação Física, as demais, destacadas em verde, são Disciplinas de Formação Complementar.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DO 6 AO 9 ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO


	PIMENTA, S. G.   o Estágio na formação de professores.   São Paulo, Cortez, 2006.

PICONEZ, S. (coord.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. Campinas, Papirus, 1991.

PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores.   São Paulo: Cortez: 2006.



	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DOS 6 AO 9 ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO


	PIMENTA, S. G.   o Estágio na formação de professores.   São Paulo, Cortez, 2006.

PIMENTA, S. G.   o Estágio na formação de professores.   São Paulo, Cortez, 2006.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E DO 1 AO 5 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL


	GUIRALDELLI, P. Filosofia e história da educação brasileira.   Da colônia ao governo lula. 2 ed. Barueri : Manole, 2009.

KAMII, C.; DEVRIES, R. Jogos em grupo na educação infantil.   São Paulo : Trajetória cultural, 1991.

VEIGA, I. P. A.; FONSECA, M. (ORGS.)   As dimensões do projeto político – pedagógico: Novos desafios para a escola.   Campinas : Papirus, 2001.




	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


